
Vasconcellos, pouco antes de seu depoimento à CPI, ladeado por Magalhães e Klein. 

CP1---ouViivávbrIER sobre empreiteiras 
DECISÃO VEIO APÓS DEPOIMENTO DO DEPUTADO JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS, APONTADO COMO REPRESENTANTE DAS EMPREITEIRAS. 

O relator da 
CP1 do Orçamen-
to, deputado Ro-
berto Magalhães 
(PFL-PE), anun-
ciou ontem a dis-

posição de convocar, na próxima 
semana, a diretoria do Departa-
mento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) para aprofun-
dar as investigações sobre a parti-
cipação das empreiteiras no es-
quema de manipulação de verbas 
públicas federais, denunciado pe-
lo ex-assessor do Senado José 
Carlos Alves dos Santos. Maga-
lhães fez o anúncio depois de a 
CPI ter ouvido o 
depoimento do de 
putado José Carlos 
Vasconcellos 
(PRN-PE), que foi, 
por três anos, sub-
relator do órgão na 
comissão de Orça-
mento e é aponta-
do nas denúncias 
como um dos ho-
mens fortes das em-
preiteiras no Con-
gresso. 

A CPI não conseguiu reunir 
evidências incriminatórias contra 
Vasconcellos, que acabou pres-
tando um depoimento tranquilo e 
seguro, como aconteceu anteon-
tem com o deputado Sérgio Guer-
ra (PSB-PE). Apesar disso, o rela-
tor considerou o depoimento 
"útil" para encaminhar agora as 
apurações no rumo do DNER. 
"Tenho elementos para fazer es-
sas investigações e descobrir a rea-
lidade sobre o relacionamento en-
tre empreiteiras e o DNER e entre 
empreiteiras e parlamentires",  

disse Magalhães. A diretoria da 
DNER poderá ser ouvida pela 
subcomissão de emendas. 

A CP1 quer saber por que o 
DNER se transformou numa es-
pécie de feudo de políticos per-
nambucanos, pois, depois de Vas-
concellos, o relator de seu orça-
mento foi o pernambucano Sérgio 
Guerra. No governo Collor, a di-
retoria-geral do DNER foi oçu-
pada seguidamente por pernam-
bucanos: José Henrique D'Amo-
rim Figueiredo e Inaro Fontan. 
Como Guerra, Vasconcellos ad-
mitiu ter recorrido ao DNER pa-
ra elaborar o seu relatório e defen- 

deu a credibilidade 
de Fontan, atual di-
retor-superinten-
dente da Rodofer-
rea S/A, segunda 
maior beneficiada 
com verbas do 
DNER no ano pas-
sado, depois da per-
nambucana Quei-
roz Gaivão. "E um 
profissional sério e 
um dos maiores es-
pecialistas em ma-

lha rodoviária do País". 
No depoimento, Vasconcellos 

tentou repetir, sem o mesmo bri-
lhantismo, a estratégia seguida 
com êxito pelo seu conterrâneo 
Guerra, de culpar a falta de estru-
tura da comissão de Orçamento 
pelas suas falhas. "Do jeito que 
ela funciona, é preferível que ela 
não exista", argumentou. "A pró-
pria figura do relator-geral deve-
ria ser abolida, é um homem com 
um enorme poder para manipu-
lar, digo, para controlar uma 
quantia imensa de recursos". 

A CP 1 não 
consegu iu reunir 
evidênci as contra 

Vascon cellos, 
que pre siou um 

depoi mento 
tranquil o, como o 
de Sérgi o Guerra. 
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